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    Prefácio




    Plantar sementes para que frutifiquem no futuro. É isso que nós, professores, fazemos. No entanto, nem sempre temos a oportunidade de presenciar as conquistas acadêmicas, profissionais e pessoais de nossos alunos. Mesmo assim, lançamos as flechas na certeza de que acertarão seus alvos.




    Felizmente, a vida já me aproximou de Francislaine por algumas vezes, mesmo depois que ela deixou de usar o uniforme cinza e amarelo da escola pública da Vila Albertina, em Ribeirão Preto. Foi lá onde passamos muitas tardes estudando nossa tão rica e bela Língua Portuguesa.




    Hoje, é com muita satisfação que leio este romance escrito por Francislaine Costa e Silva (para mim, será sempre “Fran”), fruto de sua paixão por livros e por histórias de vida. Leitura leve e prazerosa, pela fluidez com que descreve um período tão importante da história, que impactou profundamente toda uma geração primorosamente representada por Marcelina e Anthony.




    Elizandra Meleto Sousa




    (Prof.ª de Língua Portuguesa).




    Francislaine sempre me chamou a atenção por sua incansável vontade de escrever. Se destacava entre outro/as alunos/as por sua escrita e dedicação. O ano era 2013 e hoje, 10 anos depois, é com imensurável orgulho que escrevo a vocês, leitores, apresentando o primeiro livro dessa aluna tão querida, uma obra de arte romântica, que retrata o amor entre dois jovens brasileiros em plena 2° Guerra. Uma história comovente, que vai te emocionar!




    Ana Carolina Carvalho Cruz de Barros




    (Pedagoga e Professora de Língua Portuguesa e Espanhola).


  




  

    1 Marcelina, 1941




    Em plena segunda-feira, com o clima muito frio em São Paulo, coloco meu casaco bege e vou andando em direção ao hospital onde trabalho como enfermeira. É quando vejo na calçada uma nota de dez cruzeiros, uma surpresa que me fez começar bem o dia. Aliás, não é todos os dias que encontramos dinheiro perdido no chão.




    Chegando ao hospital, deparo-me com minha amiga Virgínia, que também é enfermeira, com um copo de café em suas mãos, meio emburrada por conta da fila enorme que se formava de pacientes para serem atendidos. Se eu gostasse de café, também pegaria meu copo, pois, pelo visto, o dia será longo. Mas logo lembro dos dez cruzeiros que achei no chão e fico mais leve.




    Atendendo ao meu primeiro paciente, João, um senhor de 73 anos, noto nele uma forte gripe e tosse seca.




    — Bom dia, senhor João! — Falo, enquanto sorrio de forma amigável, convidando-o a entrar na sala de atendimento para ser atendido pelo Dr. Pedro.




    — Bom dia, minha filha! — Responde João, sentando-se na cadeira de atendimento enquanto fica aguardando o Dr. Pedro.




    Dr. Pedro entra na sala de atendimento, e eu saio para pegar a ficha de outro paciente. O Dr. Pedro é um médico quieto, meio tímido, mas um excelente profissional, sempre disposto a ajudar seus pacientes com o seu melhor.




    Após o atendimento do Dr. Pedro com o paciente João, entro na sala novamente, olho a ficha e começo a fazer os procedimentos que o Dr. Pedro recomendou.




    — O senhor vai melhorar para trabalhar bastante, senhor João — falo brincando com o paciente.




    — Minha filha, tudo o que eu mais queria é poder voltar a trabalhar como operário nas máquinas — Responde João.




    — Então, pelo visto, hoje em dia o senhor está rico, hein, senhor João? — Pergunto brincando enquanto realizo os procedimentos.




    — Ninguém fica rico trabalhando como operário, minha filha, mas graças ao apoio do Presidente Getúlio Vargas, o pai dos pobres, ajudando nas leis trabalhistas, consegui uma boa casinha para morar com minha família — responde João com orgulho de toda a sua dedicação na vida.




    Atendo a vários pacientes no decorrer do dia, cada um com uma personalidade diferente, porém com problemas de saúde semelhantes por conta da mudança de clima que tinha chegado na região. A grande maioria dos pacientes se encontrava com gripe forte e tosse seca.




    Quase no final do expediente, atendo o senhor Carlos, um paciente de 40 anos que estava meio nervoso por ser um dos últimos a ser atendido. Ele estava desinquieto.




    — Olá, senhor Carlos! Pode entrar na sala que o Dr. Pedro vai te atender — falo com o paciente.




    O paciente entra na sala, e Dr. Pedro já está o aguardando.




    Vou até a sala de medicamentos e me deparo com minha amiga Virgínia.




    — Que dia longo! Não aguento mais ouvir espirros. Ainda bem que daqui a pouco vamos embora! — Fala Virgínia.




    Dou risadas e vou até a sala do Dr. Pedro. Ele finaliza o atendimento do paciente e sai da sala. Entro para realizar os procedimentos deixados na ficha do paciente.




    — A guerra está ficando feia! Estou preocupada de o Brasil acabar se envolvendo — falo com o paciente como forma de puxar assunto, uma vez que o ouvi conversando com outro paciente na sala de espera sobre a Segunda Guerra Mundial, que se iniciou em 1939, quando a Alemanha invadiu a Polônia.




    — Tomara que o Brasil não se envolva, pois nossos soldados não têm preparo algum — fala o paciente Carlos.




    Depois de um longo dia de trabalho, vou embora do hospital.




    No caminho, vou até o mercado comprar a farinha que minha mãe me pediu para ela fazer seu famoso bolo de fubá fofinho. Na fila para pagar, encontro minha antiga amiga Rita, com um bebê no colo.




    — Olá, Rita! Tudo bem? — Pergunto.




    — Olá, Marcelina! Estou bem, e você? — Responde Rita.




    — Que bom! Eu também estou bem, que bebê lindo! — Respondo brincando com o bebê.




    — Obrigada! Ele é meu filho. Você também tem filhos? — Pergunta Rita me olhando animada.




    Levo um susto ao saber que Rita já é mãe, acabamos perdendo o contato depois que concluímos os estudos na escola.




    — Ainda não — respondo.




    — Em breve você terá! — Responde Rita.




    Nos despedimos e vou para casa.




    Chegando em casa, já começo a sentir o cheiro de carne de panela vindo da cozinha da minha mãe.




    — Nossa, mãe! Que cheiro bom! Estou morrendo de fome! — Falo olhando para as panelas.




    — Então vai tomar banho logo, minha filha, que daqui a pouco estará tudo pronto! — Responde minha mãe.




    De banho tomado e de pijama, vou até a cozinha. Meus pais e minha irmã estão sentados à mesa me aguardando para comer.




    Rezamos, agradecendo a Deus pela comida e, enquanto comemos, contamos e ouvimos como foi o dia de hoje de cada um. O assunto “guerra” estava muito presente. Minha mãe estava lamentando e muito preocupada de o Brasil acabar se envolvendo na batalha.




    Já na cama, fico pensativa. Realmente, o Brasil não tem preparo algum para entrar na guerra. Também começo a pensar no encontro que tive com minha amiga Rita. Poxa vida! Dediquei-me tanto à minha profissão que, agora, aos 21 anos, ainda moro com meus pais, não tenho marido e sem expectativas de um dia ter um filho. A maioria das meninas da minha idade já são casadas, tem filhos, enquanto eu só sou uma enfermeira. É isso que acontece quando se dedica 100% à profissão.




    Com meus pensamentos, acabo pegando no sono.


  




  

    2 Anthony, 1941




    Acordo todo suado devido ao calor forte que faz aqui no Nordeste e vou direto para o banheiro, para dar uma refrescada no chuveiro. Deparo-me com a porta fechada. Que saco!




    Escuto Onofre, meu irmão mais novo, cantarolando no chuveiro.




    — Anda logo! Vou me atrasar! — Falo batendo na porta.




    — Problema é seu! — Responde Onofre.




    — Ô mãinhaaaaaa, Onofre não sai logo do banheiro! — Grito bem alto para minha mãe ouvir.




    — Horri poxa1! Sai logo, Onofre! Sou dona da empresa de energia não! — Responde mãinha2 brava.




    — Já vou, mãinha! — Responde Onofre.




    Enquanto Onofre não sai do banheiro, vou até a cozinha para tomar um pouco de café. Deparo-me com as tapiocas de mãinha, pego uma e já enfio na boca. Escuto Onofre saindo do banheiro e vou mastigando rapidamente para lá, antes que alguém decida fazer o mesmo.




    De banho tomado, vou vestindo a roupa, já à procura do meu sapato novo.




    — Onofre, cadê o meu sapato que estava aqui? — Pergunto ao meu irmão, apontando para o canto.




    — José Maria foi trabalhar com ele — responde Onofre.




    José Maria é meu irmão mais velho, sempre achando que é o dono do pedaço. Ele vive pegando minhas coisas sem pedir.




    Pego um sapato mais velho, calço e vou até mãinha, que está na sala.




    — Tchau, mãinha! Vou para a faculdade — falo dando um beijo em sua testa.




    — Tchau, meu filho, vai com Deus! — Responde mãinha.




    Chego na faculdade para assinar as documentações e pegar meu diploma de Engenharia Aeronáutica. Enfim, formado aos 23 anos.




    Consegui mesmo com meu pai abandonando minha mãe quando eu e meus irmãos ainda éramos pequenos.




    — A palestra já vai começar, bora? — Pergunta meu amigo Edson batendo nas minhas costas.




    Dou um sorriso e vamos juntos para a palestra que terá na faculdade.




    O anfiteatro está lotado. O palestrante está falando sobre a Segunda Guerra Mundial, que se iniciou em 1939. Os principais rivais da guerra se denominam “Eixo” de um lado e “Forças Aliadas” do outro.




    O lado Eixo está formado pelos países da Alemanha, da Itália e do Japão. Eles acreditam em ideologias autoritaristas, englobando o nazismo e o fascismo.




    Já o grupo das Forças Aliadas estava começando a se formar, e o que tudo indicava na teoria do palestrante era que quatro países fariam parte dele: França, União Soviética, Reino Unido e Estados Unidos da América, mas o palestrante ainda não tinha certeza quanto à sua teoria, pois tudo dependeria do caminhar da guerra.




    O palestrante falou que Vargas, em 1941, criou a Força Aérea Nacional, mas quatro meses depois, na data de 22 de maio de 1941, mudou o nome para Força Aérea Brasileira, também conhecida pela sigla FAB.




    Inclusive, vou com meu amigo Edson até a base da FAB hoje, pois vamos pilotar o avião Republic P-47 Thunderbolt, um lindo caça.




    Chegando na porta da FAB, começo a pensar em como Deus me deu grandes oportunidades na vida. Um menino pobre, abandonado pelo pai, criado por uma mãe guerreira que sempre trabalhou como doméstica, muitas vezes sendo humilhada pelos patrões, mas que nunca desistiu. Ela sempre deu o seu melhor, com o único objetivo de cuidar dos filhos.




    Continuo pensando em como Deus coloca pessoas no nosso caminho para nos ajudar e me lembro do meu professor da faculdade, Nestor, que sempre foi amigo dos alunos, oferecendo oportunidades de crescimento. Graças a ele, hoje eu e Edson somos pilotos de caça na FAB.




    




    

      

        1 Horri poxa: É uma gíria nordestina, usada quando a pessoa fica estressada, para evitar falar os palavrões: porra, caralho, caramba.


      




      

        2 Mãinha: Forma carinhosa dos nordestinos chamarem sua mãe.


      


    


  




  

    3  Marcelina, 1941




    Acordo sentindo o cheiro do bolo de fubá da minha mãe.




    Sento-me na cama, dou uma longa espreguiçada e reflito sobre como será um domingo tranquilo para descanso. Olho para o lado e Margarida, minha irmã mais nova, ainda está na cama em um sono profundo.




    Vou ao banheiro, escovo os dentes, lavo o rosto e penteio o cabelo. Começo a ouvir meus pais conversando na cozinha sobre a guerra e vou em direção a eles.




    — Bom dia! — Falo olhando para meus pais.




    — Bom dia, filha! — Respondem meus pais.




    — Margarida já acordou? — Pergunta minha mãe.




    — Não, ela está em um sono profundo. Pelo visto, só acordará na hora do almoço — respondo rindo.




    — Maria, nossa filha está ficando muito preguiçosa, precisa conversar com ela — Fala meu pai.




    Minha mãe não fala nada.




    Corto uma fatia de bolo de fubá e passo manteiga. Antes que eu desse uma mordida, minha mãe pergunta:




    — Filha, o que você acha de nos presentear com sua deliciosa macarronada?




    — Tudo bem, mãe — respondo dando uma mordida no bolo de fubá.




    — Maravilha! Enquanto você faz sua macarronada, vou fazer o frango assado — fala minha mãe, que, logo em seguida, olha para meu pai — Sebastião, depois colhe um pouco de alecrim do pomar para eu colocar no frango.




    — Tudo bem, Maria — responde meu pai enquanto dá uma bebericada no café.




    Após o café da manhã, sento-me na sala e dou uma lida no jornal de hoje. Vejo as notícias só falando da piora na guerra. É triste ver tantas vidas sendo perdidas por causa de controle de poder. Fico pensativa.
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